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A cultura da oliveira é atualmente a 
principal cultura agrícola em Portugal 
ultrapassando atualmente os 380.000 
ha, segundo dados de 2024 do Insti-
tuto Nacional de Estatística (INE), e 
com tendência para aumentar de área 
nos próximos anos. No Recenseamento 
Agrícola (RA) de 2019, os 377.234 ha de 
olival estavam distribuídos por todas as 
regiões do continente, conforme se pode 
observar na figura 1, e ausente nas regiões 

autónomas dos Açores e da Madeira, por 
falta de condições climáticas. A cultura 
podia ser encontrada em mais de 40% 
das explorações agrícolas do continen-
te e destinava-se quase exclusivamente 
para a produção de azeite, sendo apenas 
reservado 1% da área para a produção 
de azeitona de mesa. 

A cultura assume particular impor-
tância na região Alentejo, onde se en-
contra cerca de 53% do olival nacional e 

na região de Trás-os-Montes, com cerca 
de 22% da superfície olivícola nacional. 
Segue em terceiro lugar a região da Beira 
Interior, com cerca de 13% da superfície 
olivícola nacional. 

O olival português é na sua grande 
maioria de sequeiro, sendo que apenas 
26% é regado. No entanto, esta área de 
olival regado, inferior a um terço do total, 
contribui para quase dois terços da produ-
ção de azeite. Foi neste olival moderno de 

FIGURA 1 – Distribuição da oliveira, segundo dados do RA de 2019 (INE, 2021)
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regadio, de maior densidade de plantação 
(com cerca de 300 árvores/ha no olival 
dito intensivo e quase 2.000 oliveiras/ha, 
no olival em sebe), com maior incorpora-
ção de fatores de produção e de técnicas 
de produção inovadoras, que se baseou a 
revolução da olivicultura nacional, permi-
tindo a Portugal passar de um país defici-
tário em azeite, a superavitário, a partir de 
2014, produzindo nos últimos anos cerca 
de 160% das necessidades nacionais em 
azeite e permitindo exportações num va-
lor em torno aos 1.000 milhões de euros, 
em 2023 e em 2024. 

No entanto, ainda há cerca de 
200.000 ha de olivais tradicionais e in-
tensivos, de sequeiro, cultivados com bai-
xa incorporação de inovação e tecnolo-
gia, principalmente em Trás-os-Montes, 
nas beiras e nas zonas de montanha do 
Alentejo. O itinerário técnico da maio-
ria destes olivais é ainda conduzido de 
forma muito empírica, com esquemas 
bastante rígidos de utilização de fatores 
de produção, como por exemplo a aplica-
ções de adubações padrão todos os anos; 
a realização de tratamentos fitossanitá-
rios com a cadência ditada pelos comer-
ciais das casa de agroquímicos, sem preo-
cupação de verificação da presença de 
condições propícias para a ocorrência das 
pragas ou doenças, ou ainda a realização 
de regas com periodicidades e dotações 
fixas ao longo de toda a campanha de 
rega, independentemente das variações 
das condições ambientais. Esta forma de 
atuar conduz a maiores custos de produ-
ção, reduzindo a rentabilidade da cultura, 
principalmente em anos desfavoráveis à 
produção, e acarreta também um maior 
impacto ambiental das práticas culturais 
nestes olivais. Esta forma de atuar de 
muitos olivicultores tem forçosamente 
de mudar a muito curto prazo, por 3 
razões: (a) a necessidade de aumentar 
a rentabilidade, por via da redução de 
custos, usando apenas o que é necessá-
rio, e quando necessário; (b) a estratégia 

europeia “Do prado ao prato” (“Farm to 
Fork”) que obriga, até 2030, a uma redu-
ção de 50% na utilização de fitofármacos 
e de 20% nos fertilizantes químicos, com 
a implementação da agricultura biológi-
ca em, pelo menos, 25% das áreas agríco-
las; (c) o efeito das alterações climáticas 
nas próximas décadas, que por força de 
um clima mais quente e mais seco, leva-
rão a uma alteração do comportamento 
das oliveiras, no seu ciclo anual, com a 
antecipação da floração e da matura-
ção, e com o aumento das necessidades 
hídricas para diminuir o stress térmico 
das plantas e conseguir manter níveis 
elevados de produções, podendo ainda 
originar novos problemas sanitários, com 
as pragas e doenças atuais a mudarem o 
seu comportamento ou o surgimento de 
novas ameaças sanitárias. Esta mudança, 
para fazer face a todos estes desafios, terá 
forçosamente de passar pela incorpora-
ção de tecnologia, inovação e sobretudo 
pela digitalização da produção olivícola, 
com um controlo permanente, por via da 
sensorização, e por uma recolha e aná-
lise de informação, em tempo real, para 
apoio à tomada de decisão. 

« O itinerário técnico da 
maioria destes olivais é 
ainda conduzido de forma 
muito empírica, com 
esquemas bastante rígidos 
de utilização de fatores de 
produção, como por exemplo 
a aplicações de adubações 
padrão todos os anos »

As alterações climáticas são uma rea-
lidade já experienciada pela maioria 
dos agricultores e culturas agrícolas em 
Portugal. Dentro da União Europeia, a 
Península Ibérica será uma das regiões 
mais afetadas pela mudança do clima, 
verificando-se nas próximas décadas um 

aumento generalizado das temperaturas 
(médias, máximas e mínimas) e uma 
diminuição da precipitação. Maior stress 
térmico, com maior transpiração por par-
te das oliveiras e menor disponibilidade 
de água para rega (por menor retenção e 
armazenamento em barragens e aquífe-
ros) será o desafio com que o olival, e as 
restantes culturas agrícolas em Portugal, 
se enfrentarão a curto prazo. Deste modo, 
a gestão racional e eficiente dos escas-
sos recursos hídricos disponíveis para 
o olival só poderá ser feita recorrendo 
a uma monitorização permanente das 
condições agrometeorológicas em que 
se encontram os olivais. É exatamen-
te isto que permite o sistema SOFIS 
desenvolvido pelo SFCOLAB e é, por 
isso, de extrema importância iniciar já a 
capacitação dos técnicos e olivicultores 
no uso destes equipamentos e tecnologias 
de monitorização das culturas, de modo 
que estejam preparados para enfrentar 
as condições adversas do futuro.

É neste âmbito que surge o proje-
to DigiFarm2all – Sustentabilidade e 
democratização da agricultura 4.0, um 
projeto PRR liderado pelo SFCOLAB, 
que através de apoio técnico especiali-
zado na gestão integrada da cultura de 
olival, otimizando o uso dos fatores de 
produção, pretende proteger os recur-
sos naturais, minimizando o impacto 
ambiental, e contribuir assim para a 
eficiência e intensificação sustentável 
da produção de olival. Para isso, tem na 
sua constituição 17  pilotos tecnológicos, 
instalados de norte a sul de Portugal e 
referentes a 6 culturas diferentes (vinha, 
olival, kiwi, abacate, frutos vermelhos e 
laranja) (Figura 2) que incorporam um 
conjunto de tecnologias e ferramentas 
como deteção proximal (sensores me-
teorológicos e de solo), deteção remota 
e comunicações remota (IoT), em as-
sociação com técnicas de inteligência 
artificial (IA), permitindo avanços signi-
ficativos na gestão da atividade agrícola 
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e contribuindo indubitavelmente para a 
sustentabilidade do setor nas suas com-
ponentes económica, ambiental e social. 

FIGURA 2 - Localização dos 17 pilotos tecno-
lógicos DigiFarm2all para as culturas em estudo

Com o objetivo de mobilizar os olivicul-
tores, a ligação é feita através das Coope-
rativas, que são o veículo privilegiado para 
possibilitar a digitalização das explorações 
agrícolas, pela confiança que os associados 
depositam nestas, pela partilha de custos 
com equipamento e apoio técnico (do seu 
departamento técnico) que possibilitam, 
e por permitirem que dentro da organi-
zação se identifiquem os agricultores que 
poderão adotar mais facilmente as novas 
tecnologias num primeiro momento, per-
mitindo que os restantes os sigam.

Esta parceria tem beneficiado com 
o know-how da Cooperativa Agrícola 
de Beja e Brinches (CABB) e da Coo-
perativa Agrícola dos Olivicultores do 
Fundão (CAOF), que ao receberem os 
pilotos tecnológicos, têm utilizado a in-
formação para aconselhamento técnico 
dos seus associados.

Os pilotos tecnológicos são cons-
tituídos por sensores de temperatura e 
humidade do ar, radiação total e radiação 
fotossinteticamente ativa, direção e velo-
cidade do vento, precipitação e tempera-

tura, humidade e condutividade elétrica 
do solo, instalados a 20 e a 40 cm de pro-
fundidade (Figura 3). Além dos senso-
res, este sistema integra um módulo de 
processamento e comunicação remota de 
dados (rede móvel) e um sistema autossu-
ficiente de energia, composto por painel 
solar e bateria. Os dados são comunicados 
para uma plataforma de gestão de dados, 
onde decorre o processamento de dados 
e a implementação de modelos de gestão 
da rega e fitossanidade, com a estimati-
va do risco de doenças e pragas, e uma 
calculadora de fertilização das culturas.  

 

FIGURA 3 – Piloto tecnológico DigiFarm2all ins-
talado em Olival

Os vários parâmetros recolhidos pela 
estação agrometeorológica permitem 
disponibilizar informação crucial para 
decidir se se efetua uma rega e com que 
dotação, tendo em conta as condições 
ambientais, o momento do ciclo cultu-
ral e as disponibilidades de água ainda 
disponíveis até ao final da campanha. 

Através da informação processada 
em tempo real pela plataforma Digi-
Farm2all (Figura 4), existe uma sim-
plificação de modelos com a função de 
fortalecer o conhecimento técnico e a 
confiança no uso da tecnologia, contri-
buindo desta forma para a acessibilidade 
das tecnologias digitais e das informa-
ções para o aconselhamento técnico e 
para a tomada de decisão.

« Os vários parâmetros 
recolhidos pela estação 
agrometeorológica permitem 
disponibilizar informação 
crucial para decidir se se 
efetua uma rega e com que 
dotação, tendo em conta 
as condições ambientais, o 
momento do ciclo cultural e 
as disponibilidades de água 
ainda disponíveis até ao final 
da campanha. »

Assim sendo, a possibilidade de ter, em 
tempo real, a partir de equipamentos 
digitais de baixo custo e de utilização 
simples, informação que permita aos 
olivicultores a tomada de decisão para 
uma intervenção na cultura, quando 
necessário e no momento adequado, 
reduzindo a utilização desnecessária de 
fatores de produção, com vantagens eco-
nómicas e ambientais, contribuirá para a 
democratização da agricultura 4.0 e uma 
olivicultura mais sustentável.
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FIGURA 4 – Plataforma de dados DigiFarm2all: análise da humidade do solo através de sondas ins-
taladas a 20 e 40 cm


